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Bemdita seja, senhor, a mão
que tantas graças em mim tem
derramado. Vos me destes pro
genitores immaculados, que bus
caram ensinar-me a não errar
os vossos caminhos. Liberali-
sastes-me cincoenta annos de
actividade ao serviço do meu
paiz. Mais de quarenta me permittistes de união
com uma companheira que tem sido a vida de
minha vida, a alma de minha alma, a flôr sem
pre viva da vossa bondade no meu lar. Já me
deixastes ver a segunda geração de urna des
cendencia que me não deslustra. Ao cabo de
tantas dadivas, me vejo agora
cercado, tão assignaladamen-
te, pela bemquerença de meus
concidadãos. E, sobre essa
profusão de beneficios,
ainda me cabe a dita,
sem preço, de vér, no
esboçar-se da vi
ctoria dos povos
contra os despotas,
na confissão do va
lor dos pequenos
pelos grandes Es
tados, na próxima
união das Nações,
o amanhecer des
ses ideaes de lega
lidade e direito, de
tolerancia e demo
cracia, de paz e fra
ternidade, que os
vossos Evangelhos
nos entremostram
ha mais de mil e
novecentos annos.
È’ muito, Senhor,
para quem tão pou
co merece; e, por
mais dura que me
tenha sido a carga do
trabalho, por mais que
me haja custado o amar
gor dos trabalhos, nada me
resta, nada se apura do meu
escasso credito, comparado á
divida infinita de que a vossa
misericordia me acabrunha.

Mas, Senhor, si a quem nada tem com que
pagar, ainda será licita a ousadia de pedir (e
tal é, para comvosco, a condição de todas as
creaturas), dae que hoje, daqui, do alto desta
solemnidade, cujo esplendor só a vos pode ser
tributado, juntemos todos as nossas orações ás
que, ha quatro annos, se elevam aos vossos
pés, de todos os cantos do planeta, num ocea
no de lagrimas, soluços e vidas, pela regene
ração da vossa obra inenarrável, desnaturada
hoje totalmente com a renascença do antigo
paganismo na política anti-christã, que baniu a
moral, o direito e a verdade, substituidos pelo
interesse, pela servidão e pela mentira.

Da victoria do bem não duvidei jamais, por
que nunca me vacillou a crença na vossa jus
tiça. Os bombardeadores dos vossos templos,
os enxovalhadores do vosso culto, os icono
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clastas da cruz e dos santos, os
que canhoneiam os vossos san
tuarios no dia sacratíssimo da
vossa Paixão, os carniceiros de
creanças, velhos, doentes e fe
ridos, os estupradores de vir
gens, matronas e monjas, os
incendiarios de cidades, os ex-

terminadores de populações, os fuziladores de
meninos, enfermeiras e sacerdotes,os pilhantes
dos thesouros da civilisação accumulados em
bibliothecas, monu mentos e edificios sagrados
blasphemam de vós ás escancaras, do alto do
throno do seu latrocinio truculento, qualifican

do como «alliado incondicio
nal» do seu nefando systema
de crimes o pae eterno de
toda a bondade e de toda a

doçura, de toda a pure
za e de toda a virtude !

Este escándalo dos
escândalos deve ter
sido necessário,
nos arcanos da
vossa Providencia,
pois que vós o con
sentistes, para ul
tima condemnação
do materialismo,em
que homens e na
ções estavam mer
gulhados. Mas já
vos podemos ren
der graças, porvêr
que começaes a
condoer das vossas
creaturas. Já se di
visa o dedo supre
mo, escrevendo
nos acontecimentos
a vossa infallivel
sentença. Condem-
nae ou perdoae,

consoante a vossa von
tade e sabedoria. Mas
não deixeis que se alon

gue mais o holocausto dos
innocentes, dos justos e dos
martyres. Valei, Deus de
compaixão e brandura, Deus
de benignidade, á Bélgica

exangue, á França assolada, á esquartejada
Polonia, á Servia e ao Montenegro despojados,
talados, arrazados, á Armenia dessangrada,
lacerada, agonisante. Reanimae-as, Senhor do
céo e da terra, da vida e da morte. A’ voz do
gigante da America do Norte, a Europa está
presentindo o nascer de um mundo novo. As
nacionalidades sepultadas no captiveiro dos
Hohenzollerns, no captiveiro dos kaisers e dos
sultões, no captiveiro dos tyrannos do impe
rialismo e dos tyrannos da anarchia, despertam
nos seus tumulos de baionetas, alçando o eolio
para o arbitro da resurreição dos corpos e das
almas. Não as abandoneis, Senhor. Deixae cor
rer sobre o planeta o sopro da vossa justiça.
Então, os mares se escumarão dos piratas.
Então os continentes se desinfectarão dos sal
teadores de Estados. Então, os thronos se lim-


